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 PARANÁ   FAZENDA RIO GRANDE  

CASOS
CONFIRMADOS  

CASOS
CONFIRMADOS  

29.497 265

1.834 20

DISTRIBUIÇÃO DE
CASOS POR FAIXA

ETÁRIA - FRG

TOTAL DE CASOS: 
265

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

 FONTE: SESA/PR

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

OS CASOS APRESENTARAM AUMENTO DE CERCA DE
 92% DE JUNHO PARA AGOSTO, SEGUIDO DE

CRESCIMENTOS MAIS MODERADOS (17% ATÉ OUTUBRO
E 15% ATUALMENTE), APONTANDO TENDÊNCIA DE

ESTABILIZAÇÃO APÓS O PERÍODO SAZONAL.

 OS CASOS CONFIRMADOS AUMENTARAM CERCA
DE 72% DE JUNHO PARA AGOSTO, MAIS 19% ATÉ

OUTUBRO, E MANTÊM ESTABILIDADE NO
MOMENTO ATUAL, INDICANDO DESACELERAÇÃO

APÓS O PICO SAZONAL.

OS ÓBITOS NO MUNICÍPIO TIVERAM ELEVAÇÃO
ACENTUADA NO PERÍODO SAZONAL (+160% DE JUNHO
PARA AGOSTO), COM AUMENTOS PROGRESSIVAMENTE
MENORES NOS MESES SEGUINTES (23% ATÉ OUTUBRO

E 25% ATÉ HOJE), INDICANDO DESACELERAÇÃO EM
RELAÇÃO AO PICO OBSERVADO.

OS ÓBITOS NO PARANÁ CRESCERAM DE FORMA EXPRESSIVA
NO PERÍODO SAZONAL, COM AUMENTO DE

APROXIMADAMENTE 115% DE JUNHO PARA AGOSTO,
SEGUIDO DE ELEVAÇÕES MENORES (22% ATÉ OUTUBRO E
17% ATÉ O MOMENTO ATUAL), APRESENTANDO REDUÇÃO

DO RITMO DE CRESCIMENTO.
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ÓBITOS POR IDADE
ENTRE OS 20 ÓBITOS POR
SRAG, OBSERVA-SE MAIOR
CONCENTRAÇÃO EM IDOSOS
DE 60 ANOS OU MAIS, COM
12 REGISTROS OS DEMAIS 8
ÓBITOS OCORRERAM EM
FAIXAS ETÁRIAS MAIS
JOVENS, INCLUINDO 2
CRIANÇAS (1 ATÉ 2 ANOS E 1
DE 3 A 5 ANOS), 1
ADOLESCENTE DE 13 A 19
ANOS E 5 ADULTOS DE 20 A
39 ANOS.
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DISTRIBUIÇÃO DE
CASOS POR SEXO

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

DISTRIBUIÇÃO DE
CASOS POR

COMORBIDADES
ASSOCIADAS

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

A ASMA MANTÉM-SE COMO
A MAIS FREQUENTE,
SEGUIDA POR DOENÇAS
CARDIOVASCULARES
CRÔNICAS, DIABETES E  
PNEUMOPATIAS. 

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

EM RELAÇÃO AO SEXO,
MANTÉM-SE A PREDOMINÂNCIA
DE CASOS NO SEXO MASCULINO,
COM 141 REGISTROS (53,2%),
FRENTE A 124 CASOS NO SEXO
FEMININO (46,8%).
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Vírus indeterminado

Influenza A H1N1

Sincicial e rinovírus

DESTACARAM-SE A ASMA,
COMO A MAIS FREQUENTE,
SEGUIDA POR DOENÇAS
CARDIOVASCULARES
CRÔNICAS E DOENÇAS
NEUROLÓGICAS CRÔNICAS. 

Não vacinados

Não vacinados
100%

DISTRIBUIÇÃO DE
ÓBITOS POR

AGENTE VIRAL

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR
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CORRELAÇÃO DE
ÓBITOS POR SRAG
COM A VACINAÇÃO

CONTRA INFLUENZA A 

 FONTE: SIVEP/GRIPE/PR

APENAS UMA PESSOA, DAS 20
QUE FORAM A ÓBITO, SE VACINOU
CONTRA A INFLUENZA, O MESMO

ERA PORTADOR DE COMORBIDADE. 
REFORÇA-SE QUE A VACINAÇÃO
CONTRA A GRIPE, FAZ PARTE DO

CALENDÁRIO VACINAL DE IDOSOS,
GESTANTES E CRIANÇAS.

 CUIDADOS QUE FAZEM A DIFERENÇA: 
Higiene das mãos

Lavar as mãos com água e sabão ou usar álcool em gel regularmente.
Etiqueta respiratória

Cobrir boca e nariz ao tossir ou espirrar (preferencialmente com o braço, não com
as mãos).
Usar máscara em ambientes fechados ou quando estiver com sintomas.

Ambientes ventilados
Evitar locais fechados e pouco arejados.
Manter janelas abertas sempre que possível.

Fortalecer a imunidade
Alimentação rica em frutas, verduras e alimentos com vitamina C.
Sono adequado e prática regular de atividade física.

Evitar contato próximo
Reduzir exposição a pessoas caso esteja com sintomas gripais.
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Em caso de Síndrome Gripal, fique atento aos seguintes sinais, que indicam gravidade e necessidade de procurar atendimento médico imediato: dificuldade
para respirar, dor no peito, coloração azulada nos lábios ou extremidades, febre alta persistente e confusão mental. Em crianças: irritabilidade, dificuldade
para mamar ou respirar e gemência. Ao identificar qualquer um desses sinais, procure rapidamente uma unidade de saúde. O diagnóstico e o tratamento
precoces podem salvar vidas!

Informações sobre a  Gripe K

🔎 O que é a Gripe K?

Trata-se de um subclado da Influenza A H3N2, resultado de mutações naturais
do vírus.
Não é um novo vírus, mas uma variante que já circula em outros países.
A vacina contra influenza continua oferecendo proteção contra casos graves.

🌍 Onde já houve casos?

Brasil:

Pará: 1 caso confirmado, relacionado a viagem internacional.
Mato Grosso do Sul: 3 casos confirmados.
Internacional: aumento expressivo de casos na Europa, América do Norte e
Ásia, com pressão sobre sistemas de saúde.

➡️ Total até agora: 4 casos confirmados no Brasil .

🤒 Sintomas principais

Febre
Mal-estar e cansaço
Dores no corpo e dor de cabeça
Tosse e dor de garganta

⚠️ Gravidade e riscos

Transmissão ocorre por gotículas ao tossir, espirrar ou falar, além de contato
com superfícies contaminadas.
Em geral, os quadros são semelhantes à gripe comum, mas grupos de risco
(idosos, crianças, gestantes e pessoas com comorbidades) podem evoluir para
formas mais graves.

🛡️ Prevenção

Vacinação anual contra influenza.
Higienização frequente das mãos.
Uso de máscara a todo sintomático respiratório.
Evitar contato próximo com pessoas sintomáticas.

📌  A Gripe K já foi identificada no Brasil , com quatro casos confirmados.
Embora os sintomas sejam semelhantes à gripe comum, é essencial reforçar a
vacinação e a vigilância, reforçando os cuidados principalmente nos grupos
mais vulneráveis.
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